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Porquê preocuparmo-nos com 
os resíduos que produzimos?

Como escuteiros que somos fizemos uma 
promessa, na qual, entre outros, prometemos 
«obedecer à Lei do Escuta». É precisamente 
neste contexto que devemos fazer todo o pos-
sível por cumprir a Lei do Escuta e, neste caso 
concreto, contribuir para «proteger as plantas e 
os animais» (artigo 6.º da Lei do Escuta), 
preservando assim o ambiente que é 
de todos nós. Deste modo, garanti-
mos e exercemos uma cidadania 
ativa na construção de um mun-
do melhor… «procurai deixar o 
mundo um pouco melhor de que 
o encontrastes»1, tal como Baden-
-Powell nos pediu. Assim, deixa-
mos também o nosso pequeno contri-
buto para o desenvolvimento sustentável do 
planeta, procurando «satisfazer as necessida-
des da geração atual, sem comprometer a ca-
pacidade das gerações futuras de satisfazerem 
as suas próprias necessidades»2.  

O que fazer aos resíduos 
que produzimos?

Separar os resíduos que produzimos, na 
sede ou durante a realização de qualquer  
atividade, é certamente um gesto simples 
que pode fazer a diferença. Depois de fazer-
mos esta separação, devemos colocar todos 
os resíduos que possam ser recicláveis no 
respetivo contentor do ecoponto (contentor 
azul, amarelo ou verde), garantindo assim 
que estes resíduos possam ser reciclados 
gerando novos produtos/materiais. 

Como separar os resíduos 
que produzimos?

Na sede ou em campo podemos começar 
por definir locais próprios para a separação 
de resíduos. E não precisamos comprar ou 
gastar muito dinheiro para o fazer. Na sede, 
por exemplo, podemos aproveitar caixas e 
caixotes antigos, decorá-los de um modo 

original e divertido e identificar cada 
um com as três cores do eco-

ponto. Em campo, pode ser 
bem mais simples e em vez 
de termos um só saco para 
os resíduos podemos ter 
um para os resíduos orgâ-

nicos, outro para o papel/ 
/cartão e outro para o plásti-

co/metal (já que é raro termos 
vidro). Com a periodicidade que jul-

garmos conveniente (ou apenas no final da 
atividade) deslocamo-nos ao ecopon-
to mais próximo para deitar es-
tes resíduos. Em sede ou 
em campo podemos  
fazer uma análise 
da quantidade de  
resíduos que fazemos 
e que colocamos no 
ecoponto… aceita 
o desafio e ficarás 
surpreendido/a com 
os resultados.
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•	 Embalagens de cartão 
(caixas de cereais, de 
bolachas e outras)

•	 Sacos de papel
•	 Papel de embrulho
•	 Jornais e revistas

•	 Papel de escrita

Azul 
(papel / cartão)

Amarelo 
(plástico / metal)

Verde 
(vidro)

•	 Embalagens/pacotes de 
leite, de sumo, de vinho, 
de batatas fritas 

•	 Garrafas de plástico, de 
detergentes, de óleos ali-
mentares

•	 Embalagens de mantei-
ga/margarina

•	 Sacos/copos de plástico 
e embalagens de iogurtes

•	 Esferovite
•	 Embalagens de Latas de 

conserva, latas de bebi-
da, folhas de alumínio

•	 Garrafas
•	 Garrafões
•	 Frascos 
•	 Boiões 
•	 Garrafas de azeite
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